
ENGº William Marques 

Desenvolvimento de Mercado 

ICZ – Instituto de Metais não Ferrosos  

IZA – International Zinc Association 

“Aplicações Internacionais da Galvanização 

Contra a Corrosão em Pontes e Viadutos”  



SOBRE O ICZ: 
 

 

 

• Fundado em 1970, inicialmente com o nome ICZ – Instituto 
Brasileiro de Informação do Chumbo e Zinco; 

• Em 1988, passa a chamar-se ICZ – Instituto de Metais Não 
Ferrosos; 

• Tornando-se definitivamente uma importante entidade de 
representação de toda a cadeia produtiva junto ao governo 
e órgãos internacionais; 

• Sede: São Paulo – Capital. 
 
 

 
 

• VISÃO: 

  Liderar e apoiar os setores dos metais Zinco, Níquel e Chumbo, 
no desenvolvimento e disseminação de suas aplicações e uso 
sustentável no Brasil. 
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SOBRE O IZA – Internacional Zinc Association: 

         Missão: 
 
 Dar suporte e avançar os mercados de zinco e seus 

produtos através de pesquisa, desenvolvimento, 
transferência de tecnologia e comunicação dos atributos 
únicos que fazem do zinco uma solução sustentável e 
essencial para vida. 
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Associados do ICZ: 44 associados 
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 QUIOTO 

• O protocolo de Quioto, celebrado sob a 

Convenção das Nações Unidas para as 

Alterações Climáticas e Aquecimento Global, 

que entrou em vigor a 16 de Fevereiro de 2005, 

defende a proteção anti-corrosiva no âmbito das 

medidas preventivas para o controle da poluição 

mundial. 

Proteger produtos de aço da corrosão é uma 

contribuição para a sustentabilidade e redução 

de emissões que alteram o clima. 
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Corrosão processo espontâneo 

Corrosão – tendência natural da matéria em 

retornar ao seu estado de maior estabilidade.  5 



 Perda por corrosão no Brasil = 4% do PIB ( fontes: USP / IZA ) 

    = R$ 166 BILHÕES ( 2011 )  =  US$ 83 bilhões (US$ 1.00 = R$ 2,00)            

    PIB 2011 BRASIL  =  R$ 4,143 TRILHÕES. 

 Com a utilização de técnicas atuais de proteção contra corrosão, estima-se que  

     poderiam ser economizados cerca de R$ 41,5 bilhões por ano = 25% dos R$ 166     

     bilhões acima.  

 Quando se trata de vergalhão em concreto armado a corrosão é uma ameaça     

     silenciosa – por ocorrer de dentro para fora, a corrosão do vergalhão pode ser  

     percebida quando já atingiu outros elementos da obra.  

 

 

 Corrosão – tendência natural da matéria em retornar ao seu estado de maior    

     estabilidade. 

 

 Um estudo da empresa norte-americana CCTechnologies, disponível no site  

     www.corrosioncost.com, avaliou que de 1% a 5% do PIB dos países são consumidos      

     pela corrosão.  

CORROSÃO DOS METAIS 

6 



SIMPLES 

ADERÊNCIA 

SUPERFICIAL 

DIFUSÃO DO ZINCO 

NA REDE CRISTALINA 

DA PEÇA 

  ÓLEO; 

  GRAXA; 

  PINTURA; 

  VERNIZ; 

  RESINA; 

  GALVANOPLASTIA: 

• ZINCAGEM ELETROLÍTICA 

• NIQUELAÇÃO 

•     CROMAÇÃO 

• COBREAÇÃO.... 

 

 

GALVANIZAÇÃO POR IMERSÃO A QUENTE   

 

UMA GRANDE DIFERENÇA 

COMO POSSO PROTEGER O AÇO CARBONO OU O FERRO 

FUNDIDO, DA AÇÃO DO MEIO AMBIENTE: 
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CONHECIDO TAMBÉM COMO: 

 

 -  ZINCAGEM POR IMERSÃO A QUENTE 
 -  ZINCAGEM A FOGO 
 -  GALVANIZAÇÃO A FOGO 
 
                 --- ABNT NBR 6323 ---  
“GALVANIZAÇÃO DE PRODUTOS DE AÇO OU 
FERRO FUNDIDO – ESPECIFICAÇÃO” 
 
                  --- ABNT NBR 7414 --- 

“GALVANIZAÇÃO DE PRODUTOS DE AÇO OU 
FERRO FUNDIDO POR IMERSÃO A QUENTE – 
TERMINOLOGIA” 

GALVANIZAÇÃO POR IMERSÃO A QUENTE 
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DEFINIÇÃO: É um processo de revestimento de zinco no aço C ou ferro 

fundido ou  aço patinável, visando a proteção contra a corrosão. 

GALVANIZAÇÃO POR IMERSÃO A QUENTE  

Zinco 

Ferro 
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1) Desengraxe  2) Lavagem  3) Decapagem (HCl)    4) Lavagem   5) Fluxagem      6)Secagem      

7) Banho em zinco fundido  (450°C)      8) Passivação  e/ou Resfriamento. 

 

PROCESSO DA GALVANIZAÇÃO POR IMERSÃO A QUENTE 
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COMO A GALVANIZAÇÃO POR IMERSÃO A 

QUENTE PROTEGE CONTRA A CORROSÃO?  
BARREIRA DUREZA DAS CAMADAS 

(VICKERS) 
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SISTEMA DUPLEX: PINTURA SOBRE A SUPERFÍCIE GALVANIZADA  

AUMENTA  A PROTEÇÃO  ENTRE 1,5 A 2,5 VEZES. 

EXEMPLO: ( para ambiente C3 ) (valores estimados) 

AÇO PINTADO – 10 anos 

AÇO GALVANIZADO – 45 anos 

AÇO GALVANIZADO e PINTADO = (10+45)x2,0 = 110 anos de vida útil.  

 

NOTA: Não se utiliza tinta alquídica para superfícies galvanizadas por ser     

            saponificável, provocando desta forma destacamento da pintura. 12 



• ASTM A767 – Standard Specification for Zinc-Coated (Galvanized) Steel                              

  Bars for Concrete Reinforcement. 

• ISO 14657 – Zinc-coated steel for the reinforcement of concrete. 

• ABNT NBR – Em elaboração. 

• ABNT NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto – sub item 7.7 – Em 

condições de exposição adversas devem ser tomadas medidas especiais de 

proteção e conservação do tipo: aplicação de revestimentos hidrofugantes ....sobre 

a superfície do concreto, galvanização da armadura, .....e outros. 

 

UTILIZADO HÁ MAIS DE 60 ANOS NA EUROPA E ESTADOS UNIDOS. 

NO BRASIL – MUSEU IBERÊ CAMARGO E MUSEU DE ARTE DO RIO - MAR 

VERGALHÃO 

GALVANIZADO 

VERGALHÃO 

GALVANIZADO 
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VERGALHÃO GALVANIZADO 
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APLICAÇÔES INTERNACIONAIS AÇOS GALVANIZADOS EM 

PONTES E VIADUTOS 

Estrutura lateral de 

ponte antes e depois 

da galvanização e 

montada. 

 

Cidade: 

 

Bad Mergentheim 

 

Alemanha 
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Pedestrian and Bike Crossing I-5 

 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2009 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

Transporte 

 

AMBIENTE 

Industrial/Urbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Durabilidade 

Proteção a corrosão 

Estética 

 

LOCAL 

Eugene, Oregon - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

72 anos 
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I-75 Overpass Railing 

 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2008 

 

SETOR 

Sistema Duplex 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Industrial/Urbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

Durabilidade 

Livre de manutenção 

 

LOCAL 

Detroit, Michigan - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

72 anos 
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Chase Miller Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2009 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

Transporte 

 

AMBIENTE 

Rural 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

Estética 

Livre de manutenção 

 

LOCAL 

Limington, Maine - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

120 anos 
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Keystone Road Roundabout Bridges 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2009 

 

SETOR 

Sistema Duplex 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Suburbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

Velocidade de execução 

Estética 

 

LOCAL 

Carmel, Indiana - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

95 anos 
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Spring Lake Bridge 

 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2008 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

Vergalhão 

 

AMBIENTE 

Marinho Temperado 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

 

LOCAL 

Spring Lake, Michigan – EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

85 anos 
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Smolen-Gulf Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2008 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

Vergalhão 

 

AMBIENTE 

Marinho Temperado 

Industrial/Urbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

Estética 

 

LOCAL 

Ashtabula, Ohio - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

85 anos 
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Tappan Zee Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2008 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Marinho Temperado 

Industrial/Urbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Custo do Ciclo de Vida 

Durabilidade 

Velocidade de execução 

 

LOCAL 

New York City, NY - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

85 anos 
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Missouri DOT I-70 North Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2004 

 

SETOR 

Sistema Duplex 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Rural 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

Livre de manutenção 

 

LOCAL 

St. Louis, Missouri - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

120 anos 
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Replacement of Somerset County Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

1999 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Suburbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Estética 

Durabilidade 

 

LOCAL 

Montgomery, New Jersey - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

95 anos 
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Augusta Memorial Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2006 

 

SETOR 

Sistema Duplex 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Suburbano 

Industrial 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

Durabilidade 

 

LOCAL 

Augusta, Maine - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

95 anos 
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Boca Chica Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

1972 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

Vergalhão 

 

AMBIENTE 

Marinho Tropical 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Durabilidade 

Livre de manutenção 

Proteção a corrosão 

 

LOCAL 

Key West, Florida - EUA 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

95 anos 
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Highway 99 ‘Sea to Sky’ Upgrade 

 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2009 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

Transporte 

 

AMBIENTE 

Marinho Temperado 

Rural 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Proteção a corrosão 

Estética 

 

LOCAL 

Vancouver to Whistler, BC - Canadá 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

85 anos 
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Pittville Community Pedestrian Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2009 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Urbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Durabilidade 

Livre de manutenção 

Aumento da vida útil do aço 

 

LOCAL 

Cheltenham, Gloucestershire - Inglaterra 
 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

ND 
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Wilford Bridge 
 
DATA DA GALVANIZAÇÃO 

2008 

 

SETOR 

Pontes e autoestradas 

 

AMBIENTE 

Urbano 

 

RAZÃO DA GALVANIZAÇÃO 

Durabilidade 

Livre de manutenção 

 

LOCAL 

Woodbridge, Suffolk - Inglaterra 

 

PREVISÃO DE 1ª MANUTENÇÃO 

ND 
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Conclusão: 

 

o A tecnologia da galvanização por imersão a quente é amplamente 

aplicada no mundo no segmento de pontes e viadutos. 

 

o Tem se demonstrado eficaz  no aumento da vida útil do aço utilizado 

em estruturas metálicas e armaduras em estruturas de concreto. 

 

o É eficaz tanto em novas obras como restaurações. 

 

o Reduz o custo de manutenção. 

 

o O mundo já a utiliza com ótimos resultados. 

 

o O que falta para o Brasil utilizar amplamente esta tecnologia? 

 

 

o GALVANIZAÇÃO POR IMERSÃO A QUENTE FUNCIONA. 
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Visite nosso site: www.icz.org.br 
 



MUITO OBRIGADO! 
william.marques@icz.org.br 

wmarques@zinc.org  
www.icz.org.br / www.zinc.org  

www.portaldagalvanizacao.com.br 
 
 
 
 

Mais exemplos de utilização de aços galvanizados por imersão a quente: 

mailto:william.marques@icz.org.br
mailto:wmarques@zinc.org
http://www.icz.org.br/
http://www.zinc.org/
http://www.portaldagalvanizacao.com.br/

